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A Escola de A rtes Visuais do Parque Lage é um dos 
mais im portantes centros produtores de cu ltura  no 
Brasil. A antiga casa de Gabrie/la Bezanzone Lage abriga, 
hoje, em suas dependências, cerca de 1.000 alunos 
interessados em desenvolver seus conhecimentos nas 
mais variadas técnicas artísticas. A o  mesmo tempo ela 
vem prom ovendo, nesses ú ltim os anos, uma série de 
eventos de repercussão nacional. As exposições "Como  
vai você, Geração 8 0 ? ", "Pau, Pedra, Fibra, M eta l", 
"Velha M ania", "R io  Narciso", além das p in turas nos 
muros externos do Parque Lage e diversos outros 
eventos nas áreas de música, da dança, do teatro, da 
poesia, fizeram da Escola de Artes Visuais presença 
constante nos cadernos culturais da imprensa, palco de 
grandes acontecimentos que caracterizam a arte 
brasileira dessa década. Ela é, po rtan to , pa trim ôn io  
cu ltu ra l de todo o país. A sua sede é uma conquista 
irrevogável das artes plásticas brasileiras. A legalidade 
cu ltu ra l dessa posse exige o seu reconhecimento ofic ia l, 
a fim  de que os diversos produtores e animadores 
culturais que nela atuam não sofram indesejáveis 
pressões. A inteligência e a sensibilidade hão de vencer 
a batalha contra a mediocridade e a intolerância. O que 
todos nós esperamos é que o con junto  do Parque Lage 
possa se transformar, cada vez mais, num centro 
atuante, prestando serviços à comunidade, integrando 
lazer e cultura. Esse é o espaço das artes, te rritó rio  da 
inteligência.



"Territó rio  Ocupado" , tí tu lo  sugerido pelo companheiro 
Paulo Roberto Leal, reúne 41 importantes artistas 
plásticos brasileiros contemporâneos, ligados 
afetivamente e/ou profissionalmente à Escola de Artes 
Visuais. A mostra, cuja realização só se tornou possível 
graças às presenças do Banco do Estado do Rio de 
Janeiro, à Fundação de Artes do Estado do Rio de 
Janeiro e da Prefeitura do M unicíp io do Rio de Janeiro, 
apresenta trabalhos das mais variadas vertentes da 
produção contemporânea. Não se preocupou, dentro 
do espírito democrático e pluralista que a Escola sempre 
se propôs a defender, favorecer determinada corrente ou 
estilo de trabalho artístico. A o contrário, os curadores 
da mostra acreditam que essa variedade perm ite  
desenvolver a sensibilidade particu lar de cada espectador 
e atesta a riqueza e vitalidade da arte brasileira. A 
instituição abre as suas portas para a liberdade, 
te rritó rio  de ocupação do sensível.

Aos artistas convidados não foram impostos lim ites de 
espaço. Cada um, dentro de seus conhecimentos e de 
seus interesses, determinou seu espaço de atuação, seu 
te rritó rio  regido po r sua ciência, respeitando, 
evidentemente, as justas restrições que um bem tombado 
deve impor. A exposição é o resultado do afeto de 
professores, alunos e funcionários, p o r um te rritó rio  
regido pela dedicação e pelo trabalho, cotidiano, em 
favor da sensibilidade. A exposição é um passeio 
afetivo pelos caminhos da arte, pelos seus corredores,

po r suas salas, po r seus atalhos e suas avenidas, por suas 
manhãs, suas tardes e suas noites, pelas suas descobertas: 
revelar os mistérios e a ciência da criação.

Finalizando, permitam-me um tom mais pessoal: nesses 
três anos em que d irijo  as atividades da Escola de Artes 
Visuais, foram inúmeros os momentos de prazer e de 
satisfação. As dificuldades e osprobtenhas administrativos 
jamais prejudicaram a minha felicidade p o r estar 
trabalhando pela cultura de minha cidade natal. A 
Escola é a cara do Rio. E isso é m uito bom, pois o Rio é 
lindo. Agradeço a todos que colaboraram nesse nosso 
projeto, aos funcionários dedicados da EA V, aos 
professores e alunos, aos amigos que ganhei nesses 
últim os anos. Registro, porém, um agradecimento 
especial ao ex-Secretário de Ciência e Cultura de nosso 
estado, Prof. Darcy Ribeiro, de quem sempre recebi 
integral apoio na defesa pela manutenção e 
desenvolvimento da Escola. Graças a esse apoio a 
Escola de Artes Visuais do Parque Lage pode, hoje, 
apresentar uma folha bastante considerável de serviços 
prestados ao povo de nosso Estado. Sinto-me honrado 
p o r ter, modestamente, integrado a equipe de 
intelectuais que, sob a liderança do ex-Secretário, 
conduziram os investimentos oficiais do Estado do Rio 
de Janeiro na área cultural.

Marcus de Lontra Costa 
Rio. dezembro. 1986.



P E D E -S E  U L T R A P A S S A R  O L IM IT E

Uma maldição se abateu sobre a velha casa: ela fo i 
transformada em museu... A  frase, de Valéry Larbaud, 
dá bem a medida do destino a que se submetem 
certos momentos do passado que, se por si só já não 
teriam maior relevância, têm ainda a possibilidade de 
sua atualização neutralizada por uma manobra 
institucional que os transform a em tabu, cria lim ites, 
coloca uma sinalização restritiva : "é proibida a entrada 
de pessoas estranhas", "é  p ro ib ido  tocar nos ob je tos",
"é p ro ib ido  pisar na gram a" (quem não souber 1er 
pergunte ao guarda...).

De todas as maneiras de se ocupar um te rr itó r io , a mais 
freqüente é a que estabelece uma distinção entre si e os 
outros, aquela que divide para melhor contro la r, que 
cria fronteiras para melhor cobrar os impostos. Mas há 
também, apesar de raras, as situações em que o 
te rritó rio  é ocupado para m elhor fazer caírem as 
barreiras. Zero de com portam ento...

Em várias ocasiões, a velha construção do Parque Lage 
viu caírem as barreiras para dar lugar à afirmação de 
uma atualidade que, orig inalm ente, ela talvez não 
tenha tido . Há pouco mais de dois anos, "C om o vai 
você, Geração 8 0 ? " transform ou um movim ento 
latente em realidade. Mais de cem artistas viram a 
possibilidade de trazer para o mundo real uma produção 
até então pulverizada pelos ateliês e algumas galerias.

Depois, foram  os muros do parque, uma cerca branca 
da qual se soube fazer tábula rasa e im prim ir um novo 
significado. Agora, mais uma vez o prédio está sendo 
ocupado para melhor abrir seu espaço à atualidade e 
sair dos lim ites institucionais a que poderia ficar restrito .

A  ocupação do te rr itó r io , como nas vezes anteriores, 
não pretende estabelecer restrições. É um convite a 
ultrapassar os lim ites, mostrando que a velha construção 
eclética ainda pode ser aquecida com algo mais do que 
a memória de um passado de glória aliás incerta. É 
uma demonstração de vitalidade a que poucos prédios 
semelhantes podem fazer frente : o estilo é quase 
defunto, mas serve como suporte indiscutível a uma 
atualização constante. Desde que não se faça dela um 
museu. O que não se pretende fazer com esta ocupação, 
que transforma as salas de aula em um te rr itó r io  livre, 
um porto  aberto a quem vier, sem preconceitos, sem 
restrições.

Não que não haja critérios de ocupação: afinal, nem 
tudo o que existe se presta a ser transform ado em 
bandeira de liberdade. Mas os critérios são tão amplos 
quanto são amplas as tendências chamadas a entrar pela 
Escola de Artes Visuais, portas abertas de par em par 
"para deixar entrar o sol e espantar os fantasmas". Uma 
ocupação alegre, em plena luz do dia, que começa no 
gramado diante do pórtico  e se estende até os fundos



do prédio, atravessando corredores, galerias, salas e até 
mesmo a piscina. E que só atinge seu objetivo final 
quando fo r seguida pela segunda onda de ocupação, a 
do público, que dá o sentido ao que ali dentro fo i 
realizado.

"Como vai você, Geração 80?" não fo i apenas uma 
exposição, fo i uma festa, como festa também ainda é o 
muro do Parque, em plena rua Jardim Botânico, uma 
maneira de trazer a atividade das salas da Escola para o 
ar livre, à vista de todos. Mas fo i mais do que isto. Foi 
também um meio de devolver à comunidade aquilo de 
que o artista se apropria em sua atividade, a maioria 
das vezes solitária. Há quem discuta o resultado. Não 
se pode discutir o gesto.

"T e rritó rio  ocupado" também precisa ser uma festa, e 
precisa ser igualmente uma forma de entregar ao 
público aquilo que a arte lhe toma emprestado para se 
reproduzir. Os 41 artistas que irão invadir o te rritó rio  
normalmente dedicado ao ensino têm m uito pouco em 
comum além do fa to  de se dedicarem a uma mesma 
atividade, e o resultado pode ser tão eclético quanto o 
próprio prédio que os abriga. Mas a intenção não é a de 
apresentar uma proposta una e m onolítica, e sim 
mostrar que, na diversidade, ainda há uma possibilidade 
de liberdade. E que uma escola de arte ainda pode ser 
um dos poucos lugares em que surjam propostas de

liberdade através da diversidade.

Apesar das tentativas de reduzir a atividade artística a 
certos denominadores comuns (em parte por necessidade 
intelectual, mas em parte também como form a de 
controle), a arte tem-se mostrado um dos territórios 
mais resistentes à catalogação, à rotulação e ao 
esquematismo. "T e rritó rio  Ocupado" é uma evidência 
disto, uma demonstração inequívoca de que a arte 
contemporânea, ao recusar a satisfação com modelos 
transmitidos pela tradição, se dispôs a pensar sobre si 
mesma e sobre o mundo, re fle tir sobre aquilo que faz e 
sobre o que se espera dela. E afirm ar, a todo momento, 
que ela é uma das principais instâncias do pensamento 
na atualidade, onde tudo é submetido à prova, tudo é 
testado e retestado incessantemente, um laboratório 
vivo onde o mundo é submetido a uma das suas provas 
mais radicais. Quando os limites do positivo são 
ultrapassados em uma direção mais aventurosa, mais 
aventureira por vezes, mas exatamente por isso com um 
potencial in fin itam ente mais fé rtil do que os hábitos 
do cotidiano, tradicionalmente conservadores, permitem 
imaginar. Por isso, o que se deve pedir à arte — e aos 
artistas — nesse momento é que ultrapassem os limites 
e ocupem o te rritó rio .

Reynaldo Roels Jr. 
novembro de 1986





ADRIANO DE AQUINO



A d r i a n o  de  A q u i n o



ANNA BELLA GEIGER

Macio EW9
tela, eucatex, tinta acrflica -  3.50m de largura



A n n a  B e lla  G e ige r - " M a c io  E W "



a s t r e a  EL j a i c k

Espaço Aprisionado (da série "Caminhantes")

E n e rg ia » m a té r ia .ser vivo = serpensante = ser cria tivo energia



A s tré ia  E l-J a ic k  - "E s p a ç o  A p r is io n a d o '



BEATRIZ MILHAZES 

FRANCISCO CUNHA

S onop las tia : L u iz  C arlos R odrigues e E vandro  Costa



Beatriz Milhazes e Francisco Cunha



CARLI  PORTELLA

"Sala de Leitura"

Um cubo medindo 9 metros quadrados e pintado de 
branco, exceto o piso, que será pintado de preto.
— do lado esquerdo de uma das paredes, uma entrada 
medindo 2.00 x 0.60m e no interior, iluminado por uma 
luz central, um banco preto.
— nas paredes, serão afixadas letras, a partir de uma 
matriz em cada lado — letras pretas com fundo branco 
ou vice-versa.
As letras, portanto, terão valor exclusivamente plástico, 
na medida em que não formam palavras ou sentenças 
literárias. Elas podem sim, ocasionalmente, formar 
sintagmas estranhos, a gramaticais e despojados de 
conteúdo semânticos tradicionais.
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C a rli P o rte lla  - "S a la  de L e itu ra "



CA RL OS S CLI AR

Esta série de obras parte de um desenho de 1954 
realizado nos arredores de Bagé (RS) quando buscava, 
com a mais rigorosa discip lina, reestudar, rever meus 
conceitos e meu desenho. Desejava transpor para o 
papel o meu id ílio  com aquela paisagem de um mato 
gaúcho. Para m im  era uma paisagem fam ilia r. Desde 
minha infância, nas minhas férias, fora ali, naquela 
região, naqueles matos, que eu, garoto de cidade, 
descobria a riqueza, a surpresa e a harmonia, a beleza 
em sua permanente transformação. Sem ter consciência 
eu construía as minhas raízes.

Agora para esta exposição "T e rr itó r io  O cupado", 
instigante em sua proposta, persigo a mesma idéia, 
apresento peças novas, talvez mais exacerbadas, ainda 
em cima do mesmo desenho de 1954, que continua 
exercendo uma enorme atração em minha memória.
A viagem continua.

Carlos Scliar /  ou tub ro  86



C arlo* Scliar
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C ele ida Tostes - "G u a rd ião



CHARLES WATSON



C har les  W a ts o n



CLAUDIO FONSECA



Cláudio Fonseca - "Pau, Pedra"



DANIEL SENISE



Daniel Senise



EDUARDO KAC



Z Y X : AS LETRAS PRISM ÁTICAS DO 
PENSAMENTO ESPACIAL

a) A  letra é a unidade atômica da linguagem, e como 
tal sempre despertou a curiosidade dos poetas-artistas: 
M arinetti pulverizou letras e palavras pela página (1909); 
Ball e Hausmann as aglutinaram em puras melodias 
dissonantes (1917/18); Schw itters reduziu o poema a 
uma única letra (1922) e Isou criou um m ovim ento a 
partir da letra como matéria prima da poesia (1947).

b) A holopoesia, fundada em 1983 por m im e Fernando 
Catta-Preta, traz nova dimensão espacial a letra e uma 
visão aperspectívica do fonema. Em Z Y X , o uso de 
poucas letras se deve a um trabalho programático de 
maxim izar a quantidade de informação do m ín im o 
indizível da linguagem, a partir do enorme poder de 
armazenamento in form acional do holograma: o film e 
holográfico tem de 3.000 a 6.000 linhas por mm 
enquanto o film e  fo to litog rá fico  tem cerca de 100 
linhas por mm. A letra holográfica relativizada em 
momentos do espaço e lugares do tempo diferentes para 
cada observador é um fenômeno sensorial e sintático 
mais complexo do que uma suceção de letras na linha 
(verso) ou do que a d istribu ição estatística de letras na 
superfície (página). A hololetra é imaterial, 
transm orfocrom ática, paralaxial e descontinua.

c) Em Z Y X , Catta-Preta e eu usamos hologramas m aster 
(transmissão a laser) na obra fina i, que são levados a 
reconstruir as imagens com luz branca como se fossem 
de reflexão. A luz atravessa os hologramas, reflete no 
espelho e volta por trás dos hologramas, trazendo aos 
olhos do observadbr letras prismáticas que sintetizam a 
cor branca em seu núcleo e dispersam manchas 
arcoirizadas ao seu redor. As letras que denominam os 
três eixos cartesianos passam a nomear o inominável: 
sons bizarros e pseudo-palavras impronunciáveis são 
organizadas em espaço sintático descontínuo.
Ao fundo, no espelho, dentro dos hologramas, a cabeça 
do observador. Que se desmanchyzx.



FERNANDO LOPES
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Fernando Lopes



GERARDO VILASECA



Gerardo Villaseca



G I O D A N A  D E  H O L A N D A



G ioda  na H o la nd a



H AM ILTO N  V IA N A  G ALVÃO

Tela recortada com pintura texturada, usando a própria 
parede como suporte, utilizando os cantos a fim  de 
conseguir outra dimensão no ambiente já existente.



H a m ilto n  V iana  Gal vão



JADIR FREIRE
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JOÃO CARLOS GOLDBERG



João Carlos Goldberg - "Instalachão”



JOHN NICHOLSON



John Nicholson



JORGE GUINLE Fo
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Jorge Guinle - "Bezanzone Pollock"



KATIE SCHERPENBERG

Idéia de Nome.

Observa algo que muda no tempo.

Registre seus nomes.

Observa algo que muda em escala.

Registre seus nomes.

Observa algo que muda em hierarquia. 

Registre seus nomes.

Observa algo que muda em diferenciação. 

Registre seus nomes.

Observa algo que muda sob emoções.

Registre seus nomes.

Observa algo que muda em línguas diferentes. 

Registre seus nomes.

Observa algo que nunca muda.

Registre seus nomes.

D O N A L D  B U R G Y  1 969  

T ra d u ç ã o  liv re  p o r  K . v. S.



K a tie  Scherpenberg



L U IZ  A N T O N IO  NORÕES

Trabalho pensado e realizado no período de dez dias, 
tentando resgatar sobras do incêndio e transformá-las 
em ouro, "Toque da A rte "; tentei e fiz  então 
"O Homem Figurativo e A Mulher Abstrata com 
Algumas Coisas em Volta, inclusive nós, os filhos ..."

Agradeço a participação dos colegas que utilizei, 
especialmente Tony Cragg e Am ilcar de Castro.



Luiz Antonio Norões



LUIZ AQ U ILA

Ocupar a cozinha da Escola, como qualquer cozinha, é 
gesto altamente satisfatório para todos os sentidos . 
Esta, em todos os sentidos, por ser o ponto de conver 
gência do querido cortiço.

um

(Luiz Aquila- Território Ocupado . 1986)



L u iz  Á q u i l a



LUIZ ERNESTO



Lu iz  E rnesto - "O c u p a d o "



LUIZ PIZARRO



L u iz  P iz a r ro



MANFREDO DE SOUZANETO



M anfredo de Souzanetto



M A R IO  A Z E V E D O
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M á r io  A z e v e d o



MAURÍCIO RENTES

Instalação efêmera.

Luz fluorescente e limalha de ferro.

Linha de luz de 12 metros encoberta com limalha 
de ferro ao longo do corredor do sub solo da 
Escola de Artes Visuais.



M auríc io Ben tes - "L in h a  de Luz”



MILTON MACHADO

HEAVY METAL - (des)Concerto paru 6 mapotecas de aço 
# 30 objetos Ico#

- projeto de Instalação com escultura e composição 
de música eletro-acústlca.

outubro/dezembro 1986/ Mil ton Machado
/ Rodolfo Caesar

Descrição: 6 mapotecas de aço empilhadas, com suas 
5(*6) gavetas abertas em escad(l)a, 
ocupadas seqüencialmente por: 
molas/slnos/placas/escovas/esferas

SOM-TIPO 1: som dos objetos acionados
1-6-11-16-21-26 ■ molas

_. 2-7-12-17-22-27 « sinos
3-8-13-18-23-28 - places
4-9-14-19-24-29 ■ escovas

5-10-15-20-25-30 ■ esferas

S0M-TIP0 2: som do deslizamento e batida
das gavetas fechando,
• ........ssssssssssBAM I II I ! !

SEQÜÊNCIA
S0M -TIP0 1; m o la s , s in o s ,p la c a s ,e s c o v a s ,e s fe r a s

A: j l  2 3 4 5 6 7 8 9  10 . ........... 26 27 28 29 30
(orden ad o  e r i tm a d o )

-  a l e .  t o r l o ,
4 t l î 6 ? 4 Î 4 ^  'w  49 d eso rdenado . e v e n tu a l

superp o s içõ es

SOM-TIPO 2 ' g av e ta s  d e s l iz a n d o  e batendo

D:  y/faBBSssssBSBsBAM M i l l
• •  ....           y'fassassssssssBAM tilt
  ............................y < s s s s s s s s s s s s B A M  M i l l

............................... s s s s s s s s s s b s s BAM M i l l
(o rden ad o  e r l tm a d o )

E: BB^MMm] -  2® c l u s t e r :  tod as  su p erp o stas

a l e a t ó r i o ,
B XBaS** e t c B A M  d es o rd en ad o , e v e n tu a ls  

x^BAM y  superp o s içõ es

£■ L. » -------- 1|n T c  V ° 7 L f c l ( 7 )
(o rden ad o  e r l tm a d o )

h : _
. -  3* c l u s t e r :  todas

s u p e rp o s tas

.. ï  —J T  X  _ a l e a t ó r i o ,
i : t---------XiL-V- — — I d es o rd en ad o , com

superposições 
ETC, (caracteriza-se o desconcerto pela interrupção 
da seqüência em I).

n s p o te o a »  de a ço  e 

-  6  e s c o v a s

6 mol mm

Mllton Machado/
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M ilton  Machado - "Heavy Metal-3 escadas"



NELLY GUTMACHER

"Berço Esplêndido"

Este trabalho surgiu a partir das estrelas de gesso 
aplicadas no interior de uma das salas do Parque Lage. 
Das paredes e do teto fiz o céu.
Um imenso tule branco pende do centro do teto. 
Berço — Alcova — A ltar 
Do chão — relva macia.

S o n op las tia : L u iz  C arlos  R odrigues e E vandro  Costa 

A p o io . Gráfica Bloch Newsplan wyiküsõé.



Nelly Gutmacher - "Berço Esplêndido'



NELSON AUGUSTO



Nelson Augusto



PAULO GOMES GARCEZ



Paulo Gomes Garcez - "L igações Amorosas'



PAULO ROBERTO LE A L



Paulo R oberto  Leal - "Z irig u id u m  no Parque Lage"



RONALDO DO REGO MACEDO



R o n aldo  do Rego M acedo



ROGÉRIA DE IPANEMA

Os trabalhos apresentados visam o caráter decorativo. 
Compõem-se de três peças separadas e distintas, com 
dimensões aproximadas de 1.60m (vert.) x 1.50m (hor.), 
nas cores preto e vermelho, realizados em laca s/ madeira. 
Intitulam-se "Três Irmãos".

Essas peças colocam em evidência e confronto duas 
questões formais. Uma que trabalha de maneira 
continua, lógica e uniforme, e outra de maneira 
desconexa e livre, contribuindo dessa forma ao 
ecletismo já existente na decoração original do prédio, 
presente nas volutas das grades de ferro, nos 
acabamentos de teto em gesso, etc. Momento em que os 
elementos fogem a uma homogeneidade.

É como se mais uma vez, ao ambiente fosse necessitada, 
uma nova decoração, idealizada agora com uma 
reflexão atual.

E o espaço recebendo uma parceria, um companheiro, 
três irmãos.



R og é ria  de  Ip a n e m a  - " D o is  Irm ã o s "



RUBEN BREITMAN



Rubem Breitm an - "G uignard R etrato  de Rubem



SOLANGE OLIVEIRA



S o la n g e  O l iv e ira



SUZANA QUEIROGA



F* *
9  'Ækm. 1 

%

' ' ù ' *A  - 
»! '  1/  /  

. <  */"L

^ 5ar



VALERIO RODRIGUES



V a lé r io  R o d r ig u e s
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V ic to r A rruda - "A s Banhistas'



XICO CHAVES

LUSZ

Lusz Sólida (Meteorito I e II) 
Pegadas direcionadas CX-2

Performance: Formas mutantes 
Coreografia e movimento: 
Christianne Dardenne e Margareth



X ic o  Chaves
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